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APRESENTAÇÃO

A obra “A Aplicação do Conhecimento Científico na Engenharia Civil” publicada 
pela Atena Editora apresenta, em seus 19 capítulos, discussões de diversas 
abordagens acerca da engenharia civil, com aplicações do conhecimento da área 
em tecnologias inovadoras e em análise de características de materiais existentes 
ou novos, desenvolvido através do conhecimento científico.

Neste contexto, destaca-se que o mercado tem absorvido com afinco a demanda 
de inovação tecnológica surgida com o desenvolvimento do conhecimento científico 
na Engenharia Civil.

O conhecimento científico é muito importante na vida do ser humano e da 
sociedade, em especial na vida acadêmica, pois auxilia na compreensão de como as 
coisas funcionam ao invés de apenas aceita-las passivamente. Com ele é possível 
provar diversas coisas, tendo em vista que busca a verdade através da comprovação. 

Possibilitar o acesso ao conhecimento científico é de grande relevância e 
importância para o desenvolvimento da sociedade e do ser humano em si, pois 
com ele adquirem-se novos pontos de vista, conceitos, técnicas, procedimentos 
e ferramentas, proporcionando a evolução na construção do saber em uma área 
do conhecimento. Na engenharia civil é evidente a importância do conhecimento 
científico, pois o seu desenvolvimento está diretamente relacionado com o progresso 
e difusão deste conhecimento.

O engenheiro civil é o profissional capacitado para resolver problemas, tendo 
uma visão ampla e conhecendo todos os detalhes e processos por trás de uma 
estrutura complexa e, além disso, é capaz de apresentar soluções práticas, pautadas 
no conhecimento técnico e científico. 

Neste sentido, este livro é dedicado aos trabalhos relacionados à aplicação 
do conhecimento científico na engenharia civil, compreendendo as questões do 
desenvolvimento de novos materiais e novas tecnologias, algumas baseadas na 
gestão dos resíduos, assunto de grande relevância atual. A importância dos estudos 
dessa vertente é notada no cerne da produção do conhecimento, tendo em vista o 
volume de artigos publicados. Nota-se também uma preocupação dos profissionais de 
áreas afins em contribuir para o desenvolvimento e disseminação do conhecimento.

Os organizadores da Atena Editora agradecem especialmente os autores dos 
diversos capítulos apresentados, parabenizam a dedicação e esforço de cada um, 
os quais viabilizaram a construção dessa obra no viés da temática apresentada.

Por fim, desejamos que esta obra, fruto do esforço de muitos, seja seminal para 
todos que vierem a utilizá-la.

Helenton Carlos da Silva
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RESUMO: Existem atualmente diversos 
trabalhos que analisam a influência mecânica 
da adição de fibras naturais e sintéticas em 
compósitos cimentício na construção civil. Dentre 
todas as fibras analisadas destaca-se a fibra 
de polipropileno devido ao seu baixo custo de 
aquisição e suas propriedades físicas. Durante 
essa pesquisa buscou-se analisar a influência 
das fibras de polipropileno tanto na argamassa 
convencional de areia e cimento quanto em 
argamassa pronta, em relação a retração por 
secagem. O estudo é de grande relevância para 
o meio acadêmico visto a necessidade de se 
criar alternativas para combater uma patologia 
comum nas edificações que é o aparecimento 
de fissuras em argamassa de revestimento 
e também para o desenvolvimento de uma 
norma que regulamente os testes e padronize 

metodologias nesse campo de pesquisa. Para 
analise experimental foi utilizado argamassa 
convencional de cimento (1:2,06:0,60) com 
adição de diferentes teores de fibras (0,1% 
e 0,5%) e depois utilizou se os mesmas 
porcentagem de fibras na argamassa pronta. 
Ambas as analises foram comparadas a uma 
argamassa de referência sem a utilização de 
fibras. Após as analises dos ensaios mecânicos, 
os testes concluíram que a utilização da fibra 
de polipropileno em argamassas é viável e 
contribuem de forma favorável para o ganho 
de resistência mecânica. E o objetivo de avaliar 
o comportamento mecânico da argamassa 
convencional e da argamassa pronta com adição 
de diferentes teores de fibras de polipropileno 
em relação à retração por secagem foi atendido.
PALAVRAS-CHAVE: Argamassa. Retração. 
Fissuras. Fibras de Polipropileno.

ANALYSIS OF THE INFLUENCE OF 
ADDITION OF POLYPROPYLENE FIBER ON 
COATING MORTAR WITH RESISTANCE TO 

DRY RETRACTION

ABSTRACT: There are currently several works 
that analyze the mechanical influence of the 
addition of natural and synthetic fibers in cement 
composites in civil construction. Among all the 
analyzed fibers stands the polypropylene fiber 
due to its low cost of acquisition and its physical 
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properties. During this research, the influence of polypropylene fibers in both conventional 
sand and cement mortar and in ready- mixed mortar in relation to the drying retraction 
was investigated. The study is of great relevance for environment science since it is 
necessary to create alternatives to combat a common pathology of buildings such as 
the appearance of cracks in coating mortar and for the development of a standard that 
regulates the tests and standardizes methodologies in that research field. Experimental 
analysis, conventional mortar was used (1:2,06:0,60) changing the composition with 
different fiber contents (0.1% and 0.5%) we then used the same percentage of fibers 
in the ready mortar. These analyzes were then compared to a reference mortar without 
the addition of fibers. After analysis of the mechanical tests, the tests concluded that 
the use of polypropylene fiber in mortars is viable and contributes favorably to the 
gain of mechanical strength. And the objective of evaluating the mechanical behavior 
of conventional mortar and ready mortar with addition of different polypropylene fiber 
contents in relation to the drying retraction was met.
KEYWORDS: Mortar. Retraction. Cracks. Polypropylene Fibers

1 |  INTRODUÇÃO

Os revestimentos argamassados representam importante parcela no orçamento 
de uma construção. Fiorito (2003) mostra que cerca de 10% a 30% do gasto total 
de uma edificação está relacionado aos revestimentos argamassados. Ainda 
segundo o autor, para que as funções do revestimento ocorram de forma eficaz, ele 
precisa apresentar um conjunto de propriedades, tanto no estado fresco (quando a 
argamassa pode ser trabalhada) quanto no estado endurecido (depois de seca). Se 
ocorrer alguma falha em alguma dessas propriedades, podem ocorrer problemas 
patológicos.

Considerações apresentadas por Silva (2011) ressalta que é muito comum 
encontrar manifestações patológicas em revestimentos argamassados, principalmente 
na forma de fissuras causadas pelos processos de retração plástica e por secagem.

Segundo Centofante e Dagostini (2014) uma das formas de combater os 
surgimentos de fissuras em argamassas é a adição de fibras sintéticas pode funcionar 
como barreiras à propagação dessas fissuras. Dentre essas fibras sintéticas, se 
destacam as fibras de polipropileno.

É necessário avaliar a influência dessa fibra quando adicionada a argamassa 
de revestimento, bem como, qual teor deve ser acrescentado, para que possa 
resultar em um bom desempenho e assim evitar o desenvolvimento de fissuras. A 
presente pesquisa tem o intuito de analisar o potencial de surgimento de fissuras em 
argamassas e a contribuição das fibras de polipropileno no combate ao surgimento 
das fissuras..
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2 |  OBJETIVO GERAL

O presente estudo tem como objetivo avaliar a infl uência da adição de fi bras de 
polipropileno adicionada na produção de argamassas de revestimento preparadas 
“in loco” e argamassas prontas ao combate de surgimentos de fi ssuras sob o efeito 
da retração por secagem, comparando-a com argamassas sem utilização de fi bras e 
apresentar os resultados obtidos através de ensaios laboratoriais, a fi m de obter um 
melhor desempenho ao compósito.

3 |  MÉTODO

A metodologia foi dividida em 4 momentos, caracterização dos materiais, 
produção da argamassa, ensaios e análise dos resultados, conforme apresentado 
na Figura 01.

Figura 1 - Fluxo da metodologia.

Após a caracterização dos materiais foi elaborado um traço de análise como 
referência, foi baseado em um traço plástico, ou seja, com relação água/cimento 
maior. Sua composição é de 1:2,06:0,60, respectivamente, cimento, areia e água 
como apresentado na fi gura 02.
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Figura 2 – Composição dos materiais para produção da argamassa.

A adição das fi bras de polipropileno foi realizada nas proporções de 0,1% e 
0,5% em relação ao volume da placa, sendo obtidos os resultados de 2,025 e 12,15 
gramas, respectivamente.

Para elaboração do traço de argamassa pronta foi somado o peso da areia 
e do cimento, que foram utilizados para o traço da argamassa convencional, e o 
resultado dessa soma. Após a rodagem do traço, o material foi colocado nas placas, 
a argamassa foi nivelada, e em seguida foram colocadas dentro da estufa e em 
frente ao ventilador, conforme procedimentos apresentados na ASTM C1579:2013 
com demostrado na fi gura 03. Se passando 24 horas as placas foram retiradas dos 
locais de teste e foram medidas as fi ssuras utilizando réguas fi ssurumetras.

Figura 3 – A) secagem por vento; B) secagem na estufa com variação da temperatura; C) 
exemplo de placa fi ssurada.

4 |  RESULTADOS

Para esse ensaio foram realizados seis traços: argamassa convencional de 
referência, com adição de 0,1% e 0,5% de fi bras de polipropileno, e argamassa 
pronta de referência, com adição de 0,1% e 0,5% de fi bras. Os resultados estão 
apresentados nas Tabelas 01 e 02.
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Tabela 01 - Resultados da área de fi ssuração do ensaio de retração.

Tabela 02 - Resultados de retração lateral do ensaio de retração.

Os resultados no estado endurecidos estão apresentados nas tabelas 03 e 04.

Tabela 03 - Resultados do ensaio de compressão axial.

Tabela 04 - Resultados do ensaio de tração na fl exão.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O ensaio de retração realizado com 0,5% de adição de fi bras foi o que obteve 
um melhor resultado, diminuindo em 100% as fi ssuras nas placas com argamassa 
convencional e média de 98% nas placas de argamassa pronta. Assim, podemos 
concluir que, a adição da fi bra de polipropileno atua positivamente, ajudando 
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a manter as características ideais segundo a norma brasileira. No ensaio de 
compressão axial todos os resultados dos traços com adição de fibras obtiveram 
uma resistência um pouco maior do que o traço de referência. No ensaio de tração 
na flexão os resultados dos traços com adição de fibras de polipropilenos obtiveram 
um aumento significativo na resistência em comparação ao traço de referência, tanto 
para argamassa convencional quanto para argamassa pronta.

A partir das conclusões é possível afirmar que a utilização da fibra de 
polipropileno em argamassas é viável e contribuem de forma favorável para o ganho 
de resistência mecânica, tanto a compressão quanto a tração, e principalmente ao 
combate as fissuras causadas por retração por secagem, seja ela pela ação do 
vento ou do calor.
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